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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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NAS SAIAS DE IEMANJÁ: VOZES E SABERES 
POÉTICOS DO FEMININO NA EDUCAÇÃO SENSÍVEL 
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RESUMO: Este estudo, vinculado ao Programa 
de Pós-Graduação em Educação, Linha de 
Pesquisa de Saberes Culturais da Amazônia, 
da Universidade do Estado do Pará, emergiu 
da seguinte problemática: Como as dimensões 
simbólicas e poéticas do feminino contidas em 
narrativas do mito de Iemanjá na Umbanda 
podem contribuir para a Educação Sensível de 
filhas e filhos da Orixá? A perspectiva teórica 
de análise dos dados coletados baseia-se em 
Bachelard (1989), Cabrera (2004), Campelo 
e Luca (2007), Castoriadis (1982), Duarte 
Júnior (2001), Eliade (1991; 2016), Ferreira 
(1994-95), Halbwachs (2004), Maffesoli (1998), 
Ortiz (1999), Prandi (2001), Salles (2005), 
Boaventura Santos (2010), Silva (2015), 
Thompson (1995), Verger (2012) e Zumthor 
(2010), ajudou compreender sobre memória, 
cultura e educação sensível fora do espaço 

escolar e elucidar experiências religiosas 
como fenômenos culturais, considerando 
uma ciência que valorize o senso comum e 
os saberes marginalizados historicamente: 
o mítico, o poético, o feminino e os da 
tradição oral afrodescendente na Amazônia. A 
pesquisa de campo qualitativa, de abordagem 
etnometodológica (WATSON; GASTALDO, 
2015), fez uso do método das poéticas 
orais (FARES; PIMENTEL, 2014), a partir 
da observação participante e de entrevistas 
narrativas. Teve como sujeitos filhas e filhos da 
Sagrada Orixá Iemanjá que participam como 
membros de Umbanda, pretendeu ao ouvir 
suas narrativas sobre a Grande Mãe, tecer uma 
análise que torne possível a “mediunização” 
entre o terreiro e a academia, na perspectiva 
de contribuir na superação da visão dual do 
pensamento moderno que separa sensibilidade 
e racionalidade e, assim, deflagrar, para além 
dos terreiros, vozes urdidas e silenciadas 
historicamente.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Sensível. 
Iemanjá. Feminino. Poética Oral. Amazônia.

IN IEMANJÁ SKIRTS: VOICES AND POETTIC 
KNOWLEDGE OF WOMEN IN UBANDIST 

SENSITIVE EDUCATION IN AMAZON

ABSTRACT: This study, linked to the Post 
Graduation Program in Education, in the 
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research line Cultural Knowledge of Amazon, of the Universidade do Estado do Pará, 
emerges from the following problematic: How the symbolic and poetic dimensions of the 
feminine, contained in narratives of the myth of Iemanjá in Umbanda, can contribute to 
the sensitive education of daughters and sons of the Orixá? The theoretical perspective 
that helped in the analysis of the collected data and in the elaboration of the thesis are 
Bachelard (1989), Cabrera (2004), Campelo e Luca (2007), Castoriadis (1982), Duarte 
Júnior (2001), Eliade (1991; 2016), Ferreira (1994-95), Halbwachs (2004), Maffesoli 
(1998), Ortiz (1999), Prandi (2001), Salles (2005), Boaventura Santos (2010), Silva 
(2015), Thompson (1995), Verger (2012) e Zumthor (2010) who will help to understand 
memory, culture and sensitive education outside the school space and to elucidate 
the religious experiences as cultural phenomena, considering a science that enriches 
the ​​comum sense and historically marginalized knowledge: the mythical, the poetic, 
the feminine and those from the Afrodescendant oral tradition in Amazon. The field 
research qualitative of ethnomethodological approach (WATSON; GASTALDO, 2015) 
used the oral poetic method (FARES; PIMENTEL, 2014) from participant observation 
and narrative interviews. It had as subjects daughters and sons of the Sacred Orixá 
Iemanjá and those who participate as members of Umbanda, intend just listening to 
its narratives about the Great Mother, to make an analysis that makes possible the 
"mediumshipness" between the sacred space of the terreiro and the academy, with 
the perspective of contributing to overcoming the dual vision of modern thought that 
separates sensibility and rationality and thus to trigger, beyond the terreiros, voices 
historically deformed and silenced.
KEYWORDS: Sensitive Education. Iemanjá. Female. Oral Poetics. Amazon

1 | 	TRILHAS DE CONCHAS: CAMINHOS DA PESQUISA

Esta investigação, parte integrante da dissertação de mestrado intitulada Entre 
saias de espumas e trilhas de conchas: vozes e saberes poéticos do feminino 
na Educação Sensível das filhas e filhos umbandistas de Iemanjá na Amazônia, 
do Programa de Pós-Graduação em Educação, Linha de Pesquisa de Saberes 
Culturais da Amazônia, da Universidade do Estado do Pará, emergiu da seguinte 
problemática: Como as dimensões simbólicas e poéticas do feminino contidas em 
narrativas do mito de Iemanjá na Umbanda podem contribuir para a Educação 
Sensível de filhas e filhos da Orixá? Tal pergunta conduziu à reflexão sobre as 
possibilidades de encontrar, dentro da academia, um espaço para o debate de uma 
Educação Sensível, que se dá por meio da poética oral, da tradição narrativa, dos 
sentidos, e ao movimento de pôr à escuta, na academia e na sociedade para além 
dos terreiros, os saberes constitutivos das identidades que constituem o feminino 
em mulheres e homens que se educam na Umbanda. Para me ajudar a responder 
a esta pergunta, aponto as seguintes questões norteadoras: 1) Quais saberes 
simbólicos do feminino estão presentes em narrativas da Orixá Iemanjá na Umbanda 
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na Amazônia paraense? 2) Como esses saberes poéticos podem contribuir para a 
formação da identidade de filhas e filhos da Orixá? 3) Como acontece o processo de 
educação (do) sensível na concepção do feminino em filhas e filhos de Iemanjá na 
Umbanda na Amazônia? Como objetivo geral esta pesquisa propõem-se a analisar 
as dimensões simbólicas e poéticas do feminino contidas em narrativas orais de 
filhas e filhos da Orixá Iemanjá na Umbanda na Amazônia Paraense. Concebe como 
objetivos específicos: 1) Desvelar a importância do simbólico e do poético no mito 
da Orixá para a educação (do) sensível da expressão do feminino nessas práticas 
religiosas; 2) Identificar os saberes inscritos na estrutura das narrativas orais de 
filhas e filhos de Iemanjá na Umbanda; 3) Elucidar como os saberes presentes nas 
narrativas sobre Iemanjá contribuem para a educação (do) sensível de filhas e filhos 
de Orixá na Umbanda. 

A pesquisa de campo e documental é qualitativa, de abordagem 
etnometodológica (WATSON; GASTALDO, 2015), fez uso do método das 
poéticas orais (FARES; PIMENTEL, 2014), a partir da observação participante e 
de entrevistas narrativas, de modo a perceber a linguagem poética, observando o 
que Zumthor (2010) chama de "voz em presença", uma voz encarnada em toda a 
estética narrativa  ̶  corpo, entonação, silêncios, espaço, tempo  ̶  que envolve uma 
relação com o outro. Requisitou da pesquisa, por assim dizer, uma arqueologia, 
a medida que busca indícios para enxergar a interpretação da realidade daquele 
que porta a voz (FARES; PIMENTEL, 2014). Desafio possível esse de realizar uma 
análise poético-sociológica a que se oferece. Teve como sujeitos filhas e filhos da 
Sagrada Orixá Iemanjá e que participam como membros de Umbanda na região 
metropolitana de Belém, e pretendeu ao ouvir suas narrativas sobre a Grande Mãe, 
tecer uma análise que torne possível a “mediunização” entre o terreiro e a academia, 
na perspectiva de contribuir na superação da visão dual do pensamento moderno 
que separa sensibilidade e racionalidade e, assim, deflagrar, para além dos terreiros, 
vozes urdidas e silenciadas historicamente.

A partir dessa abordagem, enfatizou o objeto de estudo como produto da cultura 
e o analisou seguindo o raciocínio poético que o embasa na prática cotidiana  ̶ os 
traços culturais, as normas, os sistemas de crenças, os costumes, as tradições, os 
hábitos e os padrões culturais dos grupos  ̶  da qual os sujeitos participam. Assim 
foi possível realizar uma pesquisa de campo ouvindo as vozes de filhas e filhos de 
Iemanjá, acompanhando os rituais de terreiro, para tornar possível a análise de como 
constituem as suas rotinas como descendente da Orixá. Ocupando-se também, com 
as diferentes e múltiplas formas de como tais sujeitos, de uma sociedade específica, 
contextualizada culturalmente  ̶  o terreiro de Umbanda  ̶ constroem o mundo social 
em que vivem. A pesquisa teve como lócus uma casa de Umbanda, localizada em 
Ananindeua, área periférica da região metropolitana de Belém, onde o trabalho de 
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campo deu-se por três meses e meio em dois cultos públicos semanais. As Vozes do 
Mar, como foram nomeadas as pessoas que colaboraram com suas narrativas para 
este trabalho, são filhas e filhos da Iabá Iemanjá, inicialmente, apenas as/os que 
faziam parte da Corrente da Tenta do lócus apresentado, mas o percurso da pesquisa, 
solicitou ouvir o reverberar vozes de diferentes terreiros, portanto, de modos de 
organização religiosa diferentes. Utilizou-se nesse estudo como técnica delimitadora 
a análise não probabilística por acessibilidade e tipicidade. A produção de dados 
foi realizada mediante a disponibilidade dos sujeitos em participar da pesquisa e 
narrarem suas experiências como filhas e filhos de Santo. A perspectiva teórica que 
ajudou na análise dos dados coletados está baseada em Bachelard (1989), Cabrera 
(2004), Campelo e Luca (2007), Castoriadis (1987), Duarte Júnior (2001), Eliade 
(2016), Fares e Pimentel (2014), Ferreira (1994-95), Halbwachs (2004), Maffesoli 
(1998), Ortiz (1999), Prandi (2001), Salles (2005), Boaventura Santos (2010), 
Thompson (1995), Verger (2012) e Zumthor (2010), que ajudaram a compreender 
sobre memória, cultura e educação sensível fora do espaço escolar e elucidar as 
experiências religiosas como fenômenos culturais, considerando uma ciência que 
valorize o senso comum e os saberes marginalizados historicamente: o mítico, o 
poético, o feminino e os da tradição oral afrodescendente na Amazônia, tendo a 
sociologia como suporte a analisar o aspecto mítico do fenômeno na produção de 
uma educação Sensível.

2 | 	POR UMA ECUCAÇÃO SENSÍVEL: UM MERGULHO PARA OUVIR AS VOZES 
DO MAR

Iabá Iemanjá, útero etéreo, lugar do princípio, significa, vibra e guarda a geração 
da Vida em si, isto é, Ela é a matriz, o ventre pelo qual passa a Criação. Do manancial 
de sua força cria e desfaz. É calma e fúria. Tudo acomoda. Seu hálito fresco é 
um refrigério que guarda vida e morte num infinito movimento (CABRERA, 2004). 
Campbell (1990), afirma sobre quando se tem uma Deusa como Criadora “o próprio 
corpo dela é o universo. Ela se identifica com o universo. [...]. Ela é toda a esfera 
dos céus que abarcam a vida [...]. Tudo quanto você vê, tudo aquilo em que possa 
pensar, é produto da deusa" (CAMPBELL, 1990, p.). Rosalira Oliveira (2005) lembra 
que não há divisão, porque não se separa realidade divina da realidade material, 
humana, que também é natureza divina, portanto, o princípio gerador feminino em 
Iemanjá se funda como um modelo para Suas filhas e filhos, dando-lhes sentido de 
ser e de se reconhecerem como tal. Daí a necessidade de os mitos precisarem ser 
olhados e analisados sob um olhar histórico-religioso, como uma possibilidade de 
explicar e justificar as condutas e comportamentos de um dado grupo. Esta ótica, 
de acordo com Eliade (2016), permite superar a visão de mito como um desvio da 
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natureza, da normalidade, do padrão e admiti-lo como um fenômeno cultural.
O mito é revelador da palavra criadora, primordial, que fundamenta a vida social, 

embora racionalmente criticado pela sociedade devido a sua extrema subjetividade. 
É, pois, o mito, uma criação sagrada que constitui o ser humano. Resulta disto a 
importância de compreendê-lo. Segundo a audição das Vozes do Mar, o maternal, 
princípio gerador, está, nessa perspectiva, para além da possibilidade ou desejo de 
ser mãe no plano físico, mas sustenta as qualidades do Princípio Gerador da Vida, 
em todo o seu processo de gerar e manter vida o tempo todo. O mito, como fica 
evidente, constitui e regula o modo de ser dessas pessoas, independentemente de 
seu gênero. Eliade (2016) provoca ainda a perceber e atentar para o tempo em que 
o mito é cantado, narrado ou recitado, “[n]um lapso de tempo sagrado”, pois que é 
nesse tempo quando os entes Sobrenaturais – o próprio sagrado – são convocados 
à presença pela palavra. 

Na Umbanda, no momento ritual, Iemanjá é evocada pela narrativa do Ponto 
cantado. Sendo assim, é indispensável olhar a poética da voz, da palavra sagrada, 
do verbo criador, primordial pronunciada pelos filhos da Iabá sobre sua Grande 
Mãe. A voz, por suas características de maleabilidade, por ser ponte entre as 
realidades, mostra-se como uma interessante expressão para o desejo de mediação 
a que este trabalho se propõe. O verbo, voz poética, palavra primordial, a matéria 
mãe-complacente de maior plasticidade no mundo físico é pois, que conduz a 
educação no terreiro. O basilar sobre o feminino em Iemanjá a que se dedica este 
estudo é o Princípio divino criador em seu caráter: gestador, gerador, acomodador, 
maternal, revelado em sua própria materialidade de seu Reino: o Mar. Princípio 
que Bachelard (1989) nomina de “a água maternal e a água feminina”, portanto, 
como princípio criativo feminino, a Orixá constrói as identidades de Suas filhas e 
de Seus filhos, Seus descendentes. A água é substância materna, não obstante, 
abranda, refresca, dá vida, nutre, lava, proporciona saciedade, bem-estar e paz, 
o alimento sem esforço, Grande Mãe. A Saia-Mar da Deusa, portanto, congrega 
todas as significações já mencionadas e as inalcançáveis pela condição humana. 
A Saia, nas narrativas míticas da tradição Yorubá em que Iemanjá cria a noite e 
em que repreende Xangô, para além da vestimenta da Mãe, é Ela a própria Mãe-
mar transfigurada, é o Reino manifesto, gerador do conforto, criador e acomodador 
das polaridades, impositor de seus limites. O imaginário, portanto, grita entre os 
que persistem firmemente em mostrá-lo, brota feito olho d’água, incontrolável, se 
derrama pelas frestas impossíveis de calafetar. O imaginário irrompe a vida dos 
homens e das mulheres, o Princípio ancestral pulsa fulgurante nas células, ainda 
que negado. Não é mais suficiente, como lembra Maffesoli (1998), nos rendermos à 
exigência platônica de elevar o sensível ao inteligível. A vida nos impulsiona à busca 
da relação ecológica, por assim dizer, entre afeto e intelecto, daí a necessidade 
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de que as Vozes do Mar, vocalizadas da vivência e do senso comum, negadas na 
modernidade, guardem o mesmo status que a cientificidade, que os demais autores 
reconhecidos e legitimados academicamente. O que o autor chama “o sim” a tudo 
que vive, que pulsa nas relações sociais, carregando aí o “programa da incerteza”, 
do desconhecido, do imaginado, do que não é dado, o imprevisível. A transformação 
das experiências sensíveis de filhas(os) de Santo cuja coroa pertence à Orixá Mãe 
em narrativa (um texto, uma codificação inexata) e estas, por sua vez, em análise/
apreciação numa dissertação (outro texto, outra codificação inexata) requer perfazer 
o caminho apontado pela leitura de Ferreira (1994-95) a respeito dos pressupostos 
de Lotmam sobre cultura como informação, codificação, transmissão e memória. 
Cada uma dessas tarefas, quer das Vozes do Mar, quer da pesquisadora, se colocam 
a serviço de uma tradução de um sistema de signos. Uma tradução possível do 
vivido pelo sensível e pelo inteligível – que cria potenciais patrimônios memoriais, 
mas também que é criado sob o efeito de outros. Ao narrar, o texto vocalizado cria 
a realidade. Muitas dessas imagens intraduzíveis, aparentemente disformes, sem 
nexo e que, por isso, não entram na narrativa, porque não ganham significação, 
mas, mesmo que não entrem, vivem e alimentam a narrativa, constroem o clima 
narrativo porque compõem a experiência sensível. Vivem no narrado o dizível e o 
indizível, a memória e o esquecimento, o dito e o interdito, a palavra e o silêncio e, 
entre as aparentes dualidades, desdobra-se outras, como caleidoscópio. A vivência 
traduzida pelo pensamento binário nesse contexto, portanto, não se divide em 
dois, mas é múltipla. O que não foi traduzido, não se adere ao tecido grupal e, 
portanto, é esquecido. Carlos Rodrigues Brandão (2002), ensina que a educação 
é um processo e que ao participar de “eventos culturais fundadores de práticas 
sociais”, nós (re)criamos a nós mesmos e a essas práticas, por meio da dimensão 
pessoal e coletiva. Em vista disso, a “interação (muito mais do que de “estocagem”) 
de afetos, sensações, sentidos e saberes, algo mais e mais desafiadoramente denso 
e profundo destes mesmos atributos” (BRANDÃO, 2002, p. 26), o motivo e o sentido 
desse processo. Entre a situação, as pessoas e o grupo, sendo assim, aprendemos 
a ser quem somos e produzimos os modos de ser do grupo.

A educação, nessa acepção, é como um processo criativo que compreende 
a interação com o outro e com as formas simbólicas fundantes das e nas relações 
socioculturais. Uma educação como trans-curso, como a passagem que se dá em 
um determinado contexto sócio-histórico, em um determinado tempo, e que carrega 
outros tempos e outros contextos, conforme a necessidade e escolhas individuais 
e coletivas da comunidade, portanto, um processo de aprender a ser e aprender 
a ser com o outro. Ao falar de educação dentro de um terreiro de Umbanda, 
a pesquisa carreia o foco para, fora do contexto escolar, ocupar-se dos saberes 
sensíveis que afetam e são afetados, constroem e são construídos pelas Vozes do 
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Mar na comunidade religiosa em questão. Um saber, como alumia Maffesoli (1998), 
enraizado no senso comum, no afetual, no emocional da comunidade. Um saber 
encarnado no corpo, cuja organicidade cria e é criada pelo corpo social, enraizado 
tanto quanto movente na memória social.

Este paradoxo saber, despe-nos do conforto usual, o põe a toda prova e se 
propõe à recusa ou, no mínimo, à tensão do paradigma dominante convencionado 
na ciência e na educação. Segundo Maffesoli (1998), requer de nós coragem 
para desapegar do conhecido das velhas superstições do modo de aprender para 
“arriscar”, subverter à ordem, dar-se ao inesperado, impalpável, reconhecendo, 
assim, o afeto e o intelecto em um mesmo nível, mais do que isso, reconhecendo a 
comunhão entre eles. É um “saber afectual”, que se apresenta se não pela metáfora. 
A metáfora, carregando as imagens vivas, faz o “transporte dos sentidos” e, embora 
não seja possível a explicação racionalista para a vivência no terreiro de Umbanda, 
como repetem em uníssono as Vozes do Mar, unidas, palavra e imagem, erguem 
a metáfora, para nomear o improvável com suas potências de criação e intuição. 
Mostra-se uma Educação Sensível pela qual aprendem e passam a relacionar-se 
com o sagrado, consigo e com o mundo de maneiras diferentes. 

A perspectiva de contribuir com essa pesquisa para uma educação mais aberta 
à vida cotidiana, a propósito de “reencantar o mundo”, na tarefa mesma de educar, 
encontra no sentido como matriz, como o canal que inaugura a experiência espiritual, 
é um princípio na Umbanda, um modo de acessar os fundamentos religiosos. Ao 
enunciar que sobre a deidade se fala por imagens emocionais – por metáfora – reitera 
o que dizem as(os) filhas(os) de Santo quando narram o possível de suas vivências, 
uma vez que estas são um jorro de imagens imprecisas. Maffesoli (1998, p. 149) em 
sua análise juntando as pontas entre o insondável e o social: similar a isso, “do social 
não se pode falar senão por evitação, por alusão de maneira indireta.”. É por isso 
que a metáfora é tão cara para nós, porque oferece incerteza no trato com a vida. 
Ao narrar, essas Vozes contam também de sua relação com o organismo social vivo. 
Considerando as intenções deste trabalho de “mediunizar” entre esses dois espaços 
sociais de conhecimento (academia e terreiro) e, para além, reconhecer a conexão 
entre eles, bem como a de contribuir com uma educação mais ampla e inclusiva, é 
irremediável constatar para atingir tal percurso a necessidade de enxergar e entender 
a mediação entre o saber sensível e o conhecimento intelectivo na construção das 
identidades das Vozes do Mar, afinando-se pois, com a posição de Duarte Júnior 
(2000) que aponta a pertinência de ambos complementarem-se.

3 | 	NAS SAIAS DE IEMANJÁ: SABERES POÉTICOS DO FEMININO 

Assumindo essa proposição de mediunizar entre o terreiro e a academia, para 
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tornar visível dentro desse universo acadêmico uma centelha do vivido, a pesquisa 
apresenta os saberes dionisíacos, porém, não sem recomendar um leitura entregue às 
Vozes do Mar, deixando que elas alimentem o imaginário do leitor, para que encontre 
saberes consoantes a ele. Assim expõe os 4 (quatro) saberes sensíveis trazidos 
pelas Vozes do Mar, por meio de signos bastante conhecidos, os três primeiros 
metaforizam o fluxo da onda do Mar, o outro, a navegação. A saber: Para formar a 
onda: o saber da criação. Quando o sopro (da vida, o início  ̶  Olorum) faz vibrar e 
mover suas moléculas, o Mar cria a forma: a onda. Diretamente ligada ao princípio 
gerador, a Mãe Sereia e seus descendentes geram, dão forma, não apenas ao filho 
no corpo físico, mas formas novas: projetos, ideias, expressões artísticas, resolução 
de problemas (característica muito forte de seus descendentes). É um saber de gerar 
no sentido de principiar, criar. Para mover a onda: o saber da espera. A confluência 
de energia da água e do vento se articulam numa combinação para crescer e mover 
as ondas, que podem encontrar outras forças, que podem aumentá-las ou destruí-
las antes de chegarem à praia. O paradoxo da espera não guarda estaticidade, a 
espera é movente, como a onda, porém, aguarda o tempo daquilo que não é possível 
mover por si mesma: a outra onda que a ela se junta ou a desfaz, um nova rajada de 
vento... É a entrega à que as Vozes do Mar, em unanimidade, ecoaram. Há espera 
para trazer ao mundo sua criação, há espera para gerar as formas no tempo mais 
ecológico possível, há espera pelos tempos internos e externos da criação, de esperar 
os filhos voltarem para casa, esperar a enchente, esperar a vazante, há a espera do 
tempo do outro (nascer, viver, caminhar). A maternidade carece e exige um tempo e 
espaço de espera. Para quebrar na praia: o saber do cuidar. É, por assim dizer, 
a qualidade mesma do acolher, do proteger. É onda quebrando na praia: ao mesmo 
tempo que deixa presentes-conchas, solta sua criação, abraça a areia para dentro 
de si, lambe e suga o que a força da espera entregou. A mãe que coloca no colo, 
nesse movimento de acolher, cuidar e proteger, em que pese a insegurança da areia 
sumindo sob os pés ou o banzo da onda nova que chega  de surpresa. O princípio 
que gera, cria, espera, cuida, entre preamar e baixa-mar, carreia saberes sensíveis 
em um mar-caleidoscópio: seus elementos mudam de posição e criam diferentes 
imagens ao menor movimento. E as filhas e os filhos da Iabá não apenas vivem este 
movimento por ser sua natureza, mas o buscam porque o movimento é o que funda 
todos os saberes. O movimento nada mais é que para navegar no mar: o saber 
do fundamento de ciclo. Este é o fundamento do próprio mar: um ciclo incessante. 
Então, a busca do princípio do ciclo é a busca do equilíbrio, é onde se mantém, onde 
se encontram os saberes que traduzidos pelo estudo. Metaforizando a vivência do 
movimento da vida: o fundamento do ciclo, a Voz do Mar Inaê, relembra o conselho 
do Guia Marinheiro pertencente à Linha de Iemanjá, sobre como conduzir a vida, 
ancorada pelos princípios descendidos da Deusa, quando anuncia que precisava 
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aprender a navegar no intermitente Mar de sua Mãe: “Quando ele foi me dar o axé, 
ele disse: 'Feche os olhos e sinta o mar da sua Mãe, Ela vai lhe ensinar a navegar 
em águas revoltas e águas calmas e você não vai mais ter medo!”. Uma chave, o 
saber de navegar sobre o mar da vida lhe foi oferecida para usar em seu cotidiano. 
O aprendizado dos Fundamentos da Mãe passa a ser vivo, cotidiano, constituindo do 
modo em que ela conduz seu destino. Ao incluir um e outro aspecto da vida, a filha 
de Santo se acalma, se aconchega nos braços da Mãe, porque assente tudo que é. 
Entrega-se totalmente à sua origem e passa pelo momento de dor sem desequilíbrio, 
sem sucumbir como seria de seu movimento habitual. Manter-se no Princípio de ciclo 
é onde se encontra o equilíbrio das filhas e dos filhos de Iemanjá enquanto criam, 
esperam e cuidam. Essas dimensões simbólicas e poéticas reveladas na pesquisa 
pelas Vozes do Mar, traduções metafóricas das vivências narradas por elas em sua 
performance, e as traduções da pesquisadora a partir da experiência no terreiro e 
da escuta dessas vozes, foram vividas pelo e a partir do sentir e contribuem para 
a construção de sua identificação como descendentes da Orixá, pelas vias de uma 
razão sensível. Esse processo acontece a partir da vivência da palavra Sagrada, do 
verbo primordial, ou seja a vivência da Orixá, assim como pela evocação e vocalização 
sobre tal vivência que desperta a compreensão pessoal e coletiva do fenômeno. A 
vivência se dá, inicialmente, pelo contato com o jorro de imagens, pelos sentidos 
conhecidos ou não. Depois, às partilhas nas vivências com os irmãos de Santo, 
deu significado e ancoram, por uma razão sensível, o entendimento que tornam a 
vivência significativa em suas práticas cotidianas. O saber sensível da vivência de 
in-corpo-oração incorpora-se na vida das filhas e filhos de Mamãe Sereia. 

O aprendizado no e do terreiro de Umbanda, portanto, não acontece de uma 
forma racionalmente organizada. Tais saberes apresentam a presença de uma 
estética própria do e no terreiro de Umbanda, uma estética que educa. Nessa 
estética do e no terreiro de Umbanda, onde a estesia (estética) conduz à educação, à 
metáfora, ao poético, é um fio condutor para a construção das identidades de filhas e 
filhos da Orixá.  Na Umbanda na Amazônia Paraense, os saberes do feminino estão 
ligados diretamente ao Princípio Gerador da Vida, cuja tradução mais significativa 
para a humanidade é a maternidade. Essa experiência constitui os saberes  que 
fazem filhas e filhos se reconhecerem descendentes de Janaína, que os assenta no 
fundamento Dela, já que vivem a Orixá em seu corpo, o que torna o saber encarnado. 
As imagens da Grande Mãe evocadas neste trabalho, entretecidas de simbolismo, 
provocam a um mergulho nas Águas da tradição afro-brasileira na perspectiva de 
encontrar esses fatores não ditados pelo real, do ponto de vista funcional, mas pelo 
imaginário. E é nesse imaginário que, como aponta Castoriadis (1987), a sociedade 
encontra o complemento necessário para a sua ordem. No terreiro de Umbanda o 
processo de educação se dá por todos os sentidos vividos/experimentados quando 
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as histórias são narradas pela voz ou pelo ritual, quando todo o conhecimento passa 
pelos sentidos, se constituindo como uma educação (do) sensível para lembrar 
Duarte Júnior (2000) e, por isto, ganha impressões profundas e profusas em sua 
constituição das identidades de filhas e filhos de Iemanjá Umbanda.
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